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Em dezembro de 2012, a receita das exportações do agronegócio brasileiro alcançou US$ 7,2 bilhões e o montante acumulado no ano foi de US$ 97 bilhões, recorde, superando em 1% o total de 2011 – em termos nominais. Os preços médios de exportação em dólar (IPE-Agro/Cepea) recuaram 2,9% em relação ao ano anterior. Ainda assim, mantiveram-se em patamar elevado, com a demanda seguindo firme de tal sorte que o volume (IVE-Agro/Cepea) exportado se expandiu em 8,6%, batendo nova máxima histórica. Em 2012, houve ligeira desvalorização do Real (Índice de Câmbio Efetivo do Agronegócio – IC-Agro/Cepea), de 2% em relação a 2011, mas essa desvalorização não foi suficiente para compensar toda redução nos preços médios em dólares (IPE-Agro/Cepea). Como resultado, a atratividade das exportações (IAT-Agro/Cepea) – medida pelos preços externos convertidos em reais – apresentou pequena variação negativa no ano, de 1%.

A Figura 1 ilustra a evolução, desde o ano 2000, do volume exportado (IVE-Agro/Cepea), dos preços em dólares (IPE-Agro/Cepa), da taxa efetiva real de câmbio (IC-Agro/Cepea) e do índice de atratividade das exportações do agronegócio brasileiro (IAT-Agro/Cepea). Desde 2000, a valorização acumulada do Índice de Câmbio Efetivo (IC-Agro/Cepea) foi de 52,17%, demonstrando o expressivo fortalecimento da moeda nacional no período. Mas, apesar do efeito negativo da valorização cambial sobre o faturamento em Reais, esse foi mais do que compensado pelo efeito expansivo do preço externo no período (117,53%). No balanço, a alta acumulada na atratividade das exportações do agronegócio de 2000 a 2012 foi de 4,03%. O volume exportado (IVE-Agro/Cepea), por sua vez, apresentou forte crescimento de 189,23%. 
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Texteis 0,09 0,4% 0,74 4,1% 0,09 1,2%

Bovídeos 1,58 7,5% 0,67 3,7% 0,67 9,3%

Pescado 0,03 0,1% 0,00 0,0% 0,07 1,0%

Café e esterídeos 3,15 15,0% 0,02 0,1% 1,23 17,1%

Cana e Sacarídeas 0,57 2,7% 1,09 6,0% 1,68 23,4%

Frutas 2,13 10,2% 0,10 0,5% 0,57 8,0%

Olerícolas 0,08 0,4% 0,00 0,0% 0,07 1,0%

Flores e ornamentais 0,02 0,1% 0,00 0,0% 0,00 0,1%

Cereais/leguminosas/Oleaginosas 7,54 36,0% 12,07 66,5% 0,23 3,2%

Gorduras Vegetais 0,22 1,0% 1,00 5,5% 0,05 0,7%

Grãos p/ consumo direto 0,02 0,1% 0,00 0,0% 0,01 0,1%

Produtos Florestais 2,82 13,5% 1,43 7,9% 1,83 25,5%

Suínos e aves 0,91 4,3% 0,50 2,8% 0,00 0,0%

Fumo 1,14 5,5% 0,48 2,6% 0,37 5,1%

Agronegócios Especiais 0,56 2,7% 0,02 0,1% 0,14 2,0%

Nichos produção Vegetal 0,11 0,5% 0,03 0,2% 0,16 2,2%

Total 20,96 100,0% 18,15 100,0% 7,17 100,0%

Zona do Euro China Estados Unidos


Figura 1 - IPE-Agro/Cepea, IVE-Agro/Cepea, IAT-Agro/Cepea e IC-Agro/Cepea. Dados anualizados (2000=100).  
Fonte: Cepea/Esalq-USP


Analisando-se apenas os últimos dois anos (2011 e 2012), observa-se que os preços médios em dólares dos produtos do agronegócio (IPE-Agro/Cepea) atingiram patamares recordes em abril de 2011 e, a partir de então, houve certa reversão da tendência. Os preços voltaram a se expandir no início de 2012, mas no segundo semestre deste ano caíram de modo que, em dezembro de 2012, estavam mais de 12% abaixo dos níveis de dezembro de 2011 – Figura 2.

Em fevereiro de 2012, a taxa de câmbio efetiva real - IC-Agro/Cepea atingiu o valor mais baixo da série que tem início em janeiro de 2000. A partir de então, o Real passou a se desvalorizar com relação às moedas dos principais parceiros comerciais, fechando 2012 com perda de aproximadamente 10% com relação a janeiro de 2011. Entre 2011 e 2012, a atratividade das exportações do agronegócio nacional - IAT-Agro/Cepea sofreu oscilação, seguindo a tendência combinada entre câmbio e preço externo. Comparando-se dezembro de 2012 e dezembro de 2011, a atratividade das exportações caiu quase 12%, acompanhando a redução dos preços externos - Figura 2.

Em 2012, o volume exportado (IVE-Agro/Cepea) manteve seu comportamento sazonal, apresentando-se crescente nos primeiros meses do ano. Apesar da redução esperada no segundo semestre, o total do ano foi expressivamente superior ao de 2011. Em dezembro de 2012, por exemplo, o volume superou o de dezembro de 2011 em quase 20% - Figura 2. 
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Figura 2 - IPE-Agro, IVE-Agro, IAT-Agro e IC-Agro. Dados mensais de Janeiro de 2011 a Dezembro de 2012 (jan/11=100).
Fonte: Cepea/Esalq-USP











Na comparação das médias anuais de 2012 e 2011, o volume exportado cresceu 8,6%, os preços externos caíram 2,9%, o câmbio efetivo real aumentou 2%, expressando a desvalorização do Real, enquanto a atratividade apresentou queda de 1%, relacionada à redução dos preços externos - Figura 3.
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Figura 3 – Variação percentual do IPE-Agro, IVE-Agro, IAT-Agro e IC-Agro, 2012 em comparação com 2011. 

Fonte: Cepea/Esalq-USP

Nos últimos 13 anos, o agronegócio brasileiro tem contribuído fortemente para a geração de divisas para o País. Entre 2000 e 2012, o volume exportado cresceu quase 190% e os preços externos, 118%. O saldo comercial (receitas de exportação menos gastos com importação) mais que quintuplicou, com crescimento de 460,83% (Figura 4). No acumulado, foram gerados líquidos US$ 481 bilhões, sendo US$ 79 bilhões só em 2012. 
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Figura 4 – Evolução do saldo comercial do agronegócio brasileiro (indice: 2000=100).

Fonte: Cepea/Esalq-USP

Exportações dos principais grupos de produtos
[image: image8.wmf]
Entre 2011 e 2012, os volumes exportados (IVE) de soja em grão (-0,21%) e farelo de soja (-0,48%) permaneceram quase estáveis. Quedas mais importantes sofreram açúcar (-4,01%), suco de laranja/laranja (-5,62), celulose (-6,98%) e café (-15,43%). Dentre os produtos que apresentaram crescimento das vendas externas, destacaram-se o milho (107,22%) e o álcool (56,65%), além de carnes bovina (14,72%) e suína (11,82%) - Figura 5. Comparando-se o mês de dezembro de 2012 com o de 2011, apresentaram alta: milho, álcool, açúcar, carnes bovina e suína, madeira e frutas (com exceção da laranja in natura) – Figura 6.
Figura 5 – Volume das Exportações para Produtos Específicos (IVE/Cepea) – variações percentuais referentes a jan-dez de 2012 em comparação com jan-dez de 2011.

Fonte: Cepea/Esalq-USP
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Figura 6 – Volume das Exportações para Produtos Específicos (IVE/Cepea) – variações percentuais referentes a dezembro de 2012 em comparação com dezembro de 2011.

Fonte: Cepea/Esalq-USP











No caso do milho, os volumes embarcados atingiram recordes sucessivos em agosto, setembro, outubro e novembro de 2012. Essa expansão esteve relacionada à seca nos Estados Unidos, maior exportador mundial do produto. Devido a problemas nas suas lavouras, tanto esse país quanto seus compradores passaram a demandar mais milho brasileiro. 

No caso da soja, nos primeiros meses do ano, os embarques apresentaram expressiva alta, impulsionados pelos elevados preços internacionais, de forma a atingirem volume recorde em maio. A partir de então, com a baixa disponibilidade do produto no mercado interno, foi observada consistente redução do volume embarcado. Assim, em balanço geral de 2012, houve ligeira redução das exportações quando comparadas ao volume recorde de 2011. Especialmente quando comparados os meses de dezembro, a redução foi expressiva, superior a 90%, visto que em dezembro de 2012 foi embarcado o menor volume do ano

Os preços de exportação da maioria dos principais produtos do agronegócio se mantiveram em queda em 2012. As maiores retrações em relação a 2011 se deram nos preços do café (-11,64%), açúcar (-7,9%), frutas (-7,5%), carne suína (-7%) e bovina (-5,6%). Preços em alta foram verificados apenas para o farelo de soja (16,22%), para a soja em grão (10,99%) e para o suco de laranja/laranja (2,59%) – Figura 7.  
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Figura 7 – Preços de Exportação para Produtos Específicos (IPE/Cepea) – variações percentuais referentes a jan-dez de 2012 em comparação com jan-dez de 2011.
Fonte: Cepea/Esalq-USP

Comparando-se dezembro de 2012 com o de 2011, apresentaram aumento dos preços em dólar farelo de soja (51,58%), soja em grão (40,73%), celulose (6,62%), óleo de soja (4,96%) e carne de aves (0,58%). Todos os outros produtos apresentaram retração em seus preços externos de venda, com destaque para o café (-26,14%) e os derivados do complexo sucroalcooleiro: álcool (-28%) e açúcar (-20,8%) – Figura 8.  
[image: image6.emf]
Figura 8 – Preços de Exportação para Produtos Específicos (IPE/Cepea) – variações percentuais referentes a dezembro de 2012 em comparação com dezembro de 2011.

Fonte: Cepea/Esalq-USP


Diante da expressiva redução dos preços de alguns dos principais produtos exportados e da pequena valorização cambial, em 2012 a atratividade cresceu apenas para o suco de laranja/laranja e para o grão e farelo de soja – Figura 9.
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Figura 9 – Índices de Atratividade da Exportação de Produtos Específicos (IAT/Cepea) – variações percentuais referentes a jan-dez de 2012 em comparação com jan-dez de 2011.
Fonte: Cepea/Esalq-USP







Preços Recebidos pelos Produtores e Exportadores

Quanto aos preços em Reais recebidos no mercado interno, no curto prazo, seu comportamento apresenta diferenças em relação aos preços de exportação (IAT). Os preços recebidos pelos produtores refletem os preços presentes (à vista). Os preços de exportação, que são registrados na Secex por ocasião do embarque, por outro lado, refletem a cotação dos contratos futuros em vigor nas bolsas e a cotação do dólar no momento passado da negociação com os produtores (época de fechamento do negócio – venda). Há, portanto, defasagens temporais entre os fatores determinantes desses preços, que precisam ser tidas em conta quando da comparação entre ambos.

Na Figura 10, observa-se que, no caso da carne bovina, a despeito de divergências localizadas, os preços de exportação da carne bovina e recebidos pelo produtor pela arroba movimentam-se com certa sincronia. O mesmo ocorre com o café. No caso da soja, há certa tendência comum, mas os preços domésticos vêm crescendo em relação os de exportação. Já no caso do açúcar, os preços no spot brasileiro são mais instáveis e apresentam pouca associação aos preços de exportação.
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Figura 10 – Indicadores de Preços Recebidos no mercado interno e de exportação em Reais (IAT) – Açúcar, Boi, Café e Soja. Janeiro de 2010 a dezembro de 2012 (janeiro/10=100) 

Fonte: Cepea/Esalq-USP


Principais destinos das exportações em 2012


Em 2012, os países da Zona do Euro se mantiveram como principais destinos dos produtos do agronegócio brasileiro, com participação de 21,6% da receita gerada, percentual ligeiramente inferior ao do ano anterior, que foi de 22,4%. Já a China aumentou sua participação, absorvendo 18,7% do total exportado pelo agronegócio brasileiro, configurando-se ainda como maior destino dos produtos do setor, quando considerados países isolados. O terceiro principal destino continuam sendo os Estados Unidos, com participação de 7,4% do total. Além destes, os outros importantes destinos em 2012 foram: Japão, Rússia, Arábia Saudita, Coréia do Sul, Venezuela, Hong Kong e Irã – Figura 11.
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Figura 11 – Principais destinos das exportações do agronegócio brasileiro em 2012 conforme receita gerada.
Fonte: MDIC (2012)



Do total exportado pelo agronegócio brasileiro para a Zona do Euro, 36% da receita derivou de produtos do grupo dos cereais, leguminosas e oleaginosas, cujo valor das vendas somou US$ 7,5 bilhões. O café, as frutas e produtos florestais também apresentaram expressiva representatividade na pauta destinada a estes países – Figura 12.

No caso da China, a pauta se mostra ainda mais concentrada, com 66,5% do total sendo representado pelo grupo dos cereais, leguminosas e oleaginosas, em especial pela soja em grãos, cujas exportações para o país somaram US$ 12 bilhões em 2012 – Figura 12.


Para os Estados Unidos, os produtos florestais foram o principal grupo, respondendo por 25% do total, seguidos pelo grupo da cana e sacarídeas (23,4%) e pelo café (17%) – Figura 12.
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Figura 12 – Exportações brasileiras para os principais destinos por grupo de produto, 2012.

Fonte: MDIC (2012)


3. Conclusões


Em 2012, o Real se desvalorizou diante das moedas dos principais parceiros comerciais, ajudando a amenizar a queda na atratividade das exportações brasileiras devido à redução de preços da maioria dos produtos exportados. A expansão dos preços internacionais do complexo da soja foi o destaque e deveu-se a uma combinação de forte demanda mundial (em especial relacionada à China) e problemas na oferta com declínio da produção mundial (relacionados principalmente a questões climáticas, como as secas nos Estados Unidos, na Rússia e também na América do Sul). Na comparação dos valores médios de 2012 aos de 2011, houve queda de 2,9% nos preços externos em dólares, desvalorização de 2% da taxa de câmbio efetiva real do agronegócio e crescimento no volume exportado de 8,67%, resultando, assim, na alta de 5% do faturamento em dólares. A atratividade das exportações do agronegócio registrou queda de 1%, devido à queda dos preços externos, ainda que o câmbio tenha desvalorizado no período; o faturamento em Reais, por sua vez, cresceu 6%, puxado principalmente pelo aumento do volume.

A China consolidou-se como o principal país de destino das exportações do agronegócio brasileiro. Entretanto, em seu conjunto, a Zona do Euro ocupa a primeira posição, tendo respondido por 21% das exportações (em receita) do agronegócio brasileiro em 2012. EUA, Japão e Rússia também se destacaram como destinos das exportações nacionais em 2012. Os grupos de produtos mais importantes em 2012, em termos de valor exportado, foram os do complexo da soja, sucroalcooleiro e carnes.    
Outras informações sobre os índices de exportação do agronegócio calculados pelo Cepea podem ser obtidas com os autores deste relatório: prof. Geraldo Sant’Ana de Camargo Barros e Andréia Adami  através do Laboratório de Informação do Centro: 

19-3429-8837 ou cepea@usp.br
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